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Sièbscreve-se para esta Folha a 3%000 reis por 
trhnestre na Loja do Sr, Leonel Coelho da SlL 
vaj na Rua da Praia j e a Typogmphia,; 
e nas mesraos lugares se vemkni. nimeros tmuUos^ 
a 80 ^eis, 

t..- 

L® seal bien de FEtat fait se» àsabitíoa'. 

* II hait ía Tyrannieet Ia RebelKon. 

YOLT. Henr. C. 4. 

Porto Alegre. 1832. na'Typ. do Continentino, Hüa de Bragança N. 6~ 

. Odos os dias, e a iodos os mo- 
yieníos estamos ouvindo falar do tem- 
po do Despotismo, c*>mo de huma 
época tenebrosa , e transacta, que s<5 
devemos recordar , com espanto e hor- 

ror ; porém se cuidadosamente esmiu- 
çamos os factos , e os comparamos 
cora os que agora mesmo se prati- 
cão entre nos, como que nos não resta 
remedio a tornar, se não emudecer- 
mos, para que não cheguemos a sen- 
tir de uma maneira ainda mais vio- 
lenta, que eile existe, e que nunca 
existi o tão desaforadamente como ago- 
ra. Os freqüentes exemplos de todo 
o genero de arbítrios, que de conti- 
nuo estamos notando mesmo n'aquel- 
les, que sem cessar nos metem á ca- 
ra o quanto de difTerenca tem en- 
tre si^as duas formas de Governo, 
o Absoluto e o o 
.attcstâo de uma maneira palpavel, e 
que não admitte contmdicgão. j De- 
balde contra a esperiencia infeliz de 
factos se armad todos os esforços da 
eloqüência! Com nunca vista auda- 
cia (diz.um) despedaçou o Brasil os 
aviltantes ferros, que por taníissimos, 
lustros o opprimirão: nimiamente he 
sabido já entre nós, que a soberan- 
nia da Nação essencialmente reside 
no Povo (diz outro): Aquelle com 
a maior força dos pulmões declama, 
que os Direitos, tanto Civiz , como 
Políticos são agora garantidos aos 
ínesmos Povos, aquém, em outros tem- 
pos erão" íotalrnéute incógnitos. Es- 

te se apraz do ver abolido o ôdíoso 
titulo de Governador na Authorkfa- 
de, assim Civil, como Militar. O ou- 
tro incessantemente moteja os ama- 
dores (que ainda ha) das Cebôílas do 
Egypto; mas o certo he que tudo 
igU) não passa de meras, tbeorias , 
que . a praçtica desmente; que os man- 
dões por toda a parte se reproduzem 

-de dip em dia, e cada vez mais fu-» 
riosos ; que os exemplos , que com 
írequencia nos ferem a vista, depõem 
de um modo incontradictorio pela inex- 
ácçáo de todas estas ideas ; que os 
nossos Bachás de trez caudas zom- 
bão dos freios, que a Lei lhes impôá; 
e em fim, que por todos os modos 
se intenta fazer-nos retrogradar na 
marcha liberal, que todos os gover- 
nados dezejão seguir, e por todos os 
Governantes he detestada. Cumpre que 
corramos por agora um espesso véo 
por todos os factos que de qualquer 
modo que seja poderáó ou dizer-nos 
respeito, ou assimilhar-se com o nos- 
so caso, pois que havemos prometti- 
do não mais macular as paginas des- 
ta Folha com a nossa justiça , ou, 
para melhor dizermos, com as injus- 
tiças, que se nos tem feito, e de con- 
tinuo estão "fazendo : tomemos outra 
vereda , e evitemos esta para que não 
continuemos a incorrer no desagrado 
dos Liheraes de língua, e serviz de 
coração; dessas bestas de carga, quo 
gostão do chicote,. e que tanto se 
éscandalizão de que advoguemos a 
nossa Causa, e se compraz em de nos 
ver patear injustamente. 

Na nossa Folha antecedente íxana- 
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prevemos -a Lei das reformas ao Re- 
gulamento das Guardas 'Nacionaes-e 
Beüa mesmo ençontrarnos (j com quan- 
ta magoa somos obrigado a expvi- 
mil-o! ) urna prova exuòetante- {)ara 
ppoio desta nossa assercao. ^ Clue im- 
po ria que esta Lei, cuja emissão ha 
tanto tempo so anheiiava como um 
remqdio para males disseminados na 
primittiva Lei da Creagão das Guar- 
das N aciona es, a p plane por um lado 
estes males, se por vários outros com 
reconhecido escândalo os exacerba 1 

'Exprime-se^ a Lei: 
Art. 3. 0 " Serão alistados para o 
Serviço das Guardas Nacionaes nus 

IMfT Cidades do Rio de Janeiro f 

Bahia, Recife, Maranhão , e seus 
respectivos Termos : 
§. 1. 0 " Todos os Cidadãos Bra- 
zilciros , que tiverem de renda li- 
quida annual i&|h duzentos mil reis 
por bens de raiz, industria, Ooni- 

^ mercio, ou Emprego, com tanto que 
tenhão menos de sessenta nnnos de 
idade, e. mais de dezoito. 

^ §. 2. 0 " Os Cidadãos filhos fami- 
lias de pessoas, de que trata o 
antecedente, com tanto que tenhão 
dezoito qnnos de idade para cima, 
A rt. 4. 0 " Èm todos os outros 
M uaicipios do Império serão alis- 
tados ; 
§. 1. c " Os Cidadãos, que tiverem 
de renda liquida annual cem 
mü reis- 

í' 
u 

iria,. 
por bens de raiz, indus- 

commercio, ou Emprego, com 
tanto, que tenhão dezoito annos de 
idade para cima, e menos de ses- 

fr 1 

senta. 
§. 2. 0 " Os Cidadãos filhos famílias 
de pessoas, de que trata o §. an- 
tecedente , com tanto que tenhão 

" dezoito annos de idade para cima. 
Ora eis aqui temos nos uma i!!e- 

gàüdadc , e duas excepeões odiosas 
ha própria Lei!!! Uma iljegallidade , 
p^orque assignando-se a renda annual 
de duzentos mil reis para os Guar- 
das Nacionaes das Cidades do Rio 
de Janeiro, Bahia, Recife, e Mara- 
nhão , e seus Termos, para todos os 
outros se assigna a de cem mi! reis !! 
Á Lei fundamental , fonte e origem 
de todas aà Leis no Artigo. 179, § 
13, não fazendo alguma ci^tincgáo en- 

tre a totalidade dos Cidadãos BrazL 
loiros "residentes em todas as Cida- 
des, Vilias, Povoacões, e Aldens de 
todo o Império, se exprime assim : 

" A Lei será igual para todos, quer 
proteja, quer castigue; e rcoompen- 
sa?á em proporção dos merecimen- 
tos de cadpr um. " Duas excep» 

çõçs odiosas: a primeua Ire esta 
mesma distincção, em (jue se a"!ten- 
de mais aos Cidadãos d aquellas qua- 
tro Cidades , e seus Termos ; el 
quaes não .tem (legalmente falan- 
do) mais, nem menos Direito, a ser 
protegidos, ou a deixarem de o ser, 
que os de todas as outras partes do 
Império. [ Com que ias será obri- 
gado o Cidadão da mais vil de todas 
as A Ide as a fazer um serviço, a que 
0 não he também o da Capital do 
Império era idênticas circunstancias'? 
1 Por ventura valerá menos uma mes- 
ma somma de dinheiro na grande Ci- 
dade, que na pequena Povooção? 

Talvez que bem pelo contrario nes- 
ta unia mesma quantia não possa pro- 
duzir tanto, quanto n aqueila, em ra- 
zão das commodidades, que as terras, 
grandes offerecem de commum á gen- 
te pobre. Nestes termos pois a dif- 
ferença entre Cidadãos de uma mes- 
ma classe só pela casualidade de terem 
a sua habitação aqui, ou acolá , he 
sempre uma excepção, um previlegio 
odioso. 

A segunda consiste no modo cora 
que a Lei se expressa ã cerca de uns, 
e outros; i assim como no Artigo 3. 5 

declarou aquellas quatro Cidades , 
disignando-as como taes, porque não 
continuaria no 4. 0 — Em todas as 
outras Cidades, Thllas, Povoaçóes, e 
mais lugares do Império — 1 Não foi 
porem assim ; designadas aquellas 
quatro Cidades, passou a Lei a ex- 
primir-se peio que diz respeito ao 
resto , empregando o nome generico 

Municípios, o que não indica mais 
nem menos que uma certa superio- 
ridade das quatro Cidades sobre o 
resto do Império ; se a Ley tractas- 
se somente das quatro Províncias de 
que aquellãs Cidades são as Capitães, 
nenhuma razão poderia dar-se pard 
o reparo; porem a .Lei abrangendo 
dezoito Provincias, ou dezenove , se 
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comò tal deve já considerar-se a do 
Rio N egro, só faz menção de quatro 
Cidades Capitães, o que se torna so- 
bre maneira odioso. Esta falta de con- 
sideração da parte dos nossos Legis- 
ladores pode induzir os Povos das 
Vutras Províncias a um certo ciúme, 

dias 'seguiíes â dacta deste , onde se 
tratará sobre a qualidade , e circuns- 
tancias da obra , e dará a preferen- 
cia á aqueíle, que se offerecer a fazei-a 
por menos preço, precedendo as for* 
maíidades , que prelfereve o artigo 47 
da Lei do 10 de Outubro de 1833. 

que talvez os conduzà^a excessos pou- Epara que conste se mandou lavrar 
a v_. ,1„ =»., ■ _    ttt» t. 1 - . »• r co favoráveis á tranquillidade iPu 

blica. 
Ora se a mesma Lei he infractora 

da L i fundamental, isto he, se eila 
vai de encontro ao que- a Constitui- 
ção determina, que se deve esperar 
dos executores, senão qufe de con- 
tinuo reincidão em infracçôes? He por 
isso que todos os dias estamos vendo 
o menoscabo, e o desprezo , que se 
f r.z das Leis, e o despejo comquo as 
cossas Authoridades Constituídas as 
infringem, sem que hesitem um mo- 
mento, especialmente quando ou por 
aferro a suas opiniões , ou por vin- 
dicar seu amor proprio, ou finalmen- 
te por qualquer paixão particular são 
a isso arrastados. Destes exemplos 
poderia mencionar-se um sem nume- 

o prezente Edital , que será publicado r 

e fixado no lugar do costume. 
Porto AlegreG de Dezembro de 1832. 

■—O Vereador Prezideute Manoel 
Rodrigues Ropes. — O Secretario L(-- 
banoPereira da Silva. 

~— —• 

VABIBBADB8. 

-Au Verdade he a luz da alma, co- 
mo a luz física he a verdade dos cor- 
pos. Huma e outra reunidas dão o 
conhecimento do que he ; este acla- 
ía os objectos, aquella nos mostra as 
conveniências delles, e como no prin- 
cipio toda a luz traz a sua origem 
do sol, toda a verdade traz a sua de 

-ro, especialmente naquellas Authori- Deos, cuja mais sensível imagem he 
dades, que tendo uma aluviáo de def- este astro. Poucos homens podem su- 
feitos notáveis, não querem ser ar- portar a luz pura do sol. He era 
guidos por elles, e nem mesmo ad- razão da fraqueza dos nossos olhos, 
vertidos: destes conhecemos nós mui- que a natureza nos deo paípebras 
tos, e desgraçadamente esta Provin- para cobril-os até o gráo, que nos 
cia não he das que tem experimen- convém, que semeou a natureza, de 
tado menos , apezar de ser uma das selvas, cujas folhagens verdes nos of- 
mais modernas do Império, e de os ferecern sombras doces, e transparen- 
seus moradores o mio merecerem pelo 
bom caracter , de que são dotados, 
e porque a sua Conduta Publica e 
Civil, he indubitavelmente credora a 
tima sorte mais favorável. 

iSAI» 

EDITAL. 

tes; e que derrama nos Céos vapo- 
res, e nuvens, para enfraqueceros 
raios em demazia vivos do Astro do 
dia. Poucos também podem percebbf 
as verdades puramente metaphísicas. 
He cm razão da fraqueza da nossa 
intelligencia, que a natureza nos deo 
a ignorância, para servir de palpefara 
a nossa alma : he por via delia que 
a alma se abre gradualmente a ver- 
dade , que não admitte senão o que" 
pode supportar , que se cobre de fá- 
bulas , que são como tantos parrei- 
raes á sombra dos quaes ella a con- 

Camara Municipal desta Cidade 
em Sessão de 5 do corrente rezolveo 
que se fizesse publico que ioda, e qual- templa ; e quando quer elevar-se até 
quer pessoa , que quizer ajustar de a mesma Divindade, ella a cobre de 
empreitada a factura de bum Cofre aliegorias, e mistérios para susíen- 
pàra Guarda dos, dinheiros da mesma tar o seo esplendor. 
Camara , compareça nos Passos delia ( B. Saint Pierre. ) 

«na aoíos Sessão pelo,espasso de ^ 
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. v ali coníor-se em seus limites' aá mu2 

?S homens slo'escravos em quan- Ihcres por meio de Leis, que corfi-» 
to as snns faculdades não estão de- gfesem seus coslunics, e cerceassem 
senvoj vidas,; e não sabem fozer .dei-. seu luxo; inas i' quem sabe se cOm 
Ias uso regular : e são livres logo isso não se perderia um certo bom 
qire as tem dcsèfivolvidas,. e regula-- gosto, fonte das riquezas da Nação, 
«Ias ; e na verdade podemos dizer que . e uma urbanidade, que está attrahiudo 

elles não sofrem outra oppressâo alem a cila os Estrangeiros? Legislador 
das que lhes provem cia sua ignoraa-. deve seguir o espirito da Naêão,'quaii- 
cia , e mãos' costumes , assim corno do este não he contrario ãs maximas 
tarnlreni, que -so podem gozar 'de; hu- 
ma-Liberdade , que seja compatível 
"com u extensão dos seus conhecimen- 
tos, e bondade de costumes. Omanto 
mais' ignorantes são os homens, me- 
nos Liberdade tem, e quanto mais 
iliustrados., mais livres são: logo a 

do Governo: porque nada fazemos me- 
lhor , que aquillo, em que obramos 
livremente, e impejlidos por nosso gê- 
nio natural. Dè-se um espirito de pe- 
danteria a unia Nação alegre por na- 
tureza, e nada ganhará o Estado com 
isso, nem interior nem exteriormen- 

verdadeira medida da Liberdade he - te. Deixem pois que ©lia execute com 
a civilisação. Poucas cousas ha de - gravidade as cousas írivoias, e cora 
que em geral se tenha Idéas mais 
imperfeitas, do que acerca da Liber- 
dade • mui raras vezes ella he coh^ 
siderada como huni resultado da nos- 
sa i Ilustra çáo. Longe de pensar, que 

prazer as graves. 

èll a. acompanha o '.progresso d; a# nos- 
j. ii-i a o 4JM bebedor, achnndo-se em artio-o 

-js faculdades, muitos homens estão , ... , 
, T , , ,. -de morte o pedio a um seu vismho. 

convencidos, do que a Liberoadc di^-- ■  ■ , ■ . . . ' 
- n „ - que lhe assistia, que lhe administras* 

imnue, a proporção-que cilas se «per- •* ■ .. 1 , . 
*• r 1 u i* se um copo a agoa : he precizo, dis- 
reicoao, e que o homem inculto, e r, ,s 1 ... > 

" < . - . se elie, antes de morrer conciliar-me 
com os meus inimigos. 

virgem no mais livre que o homem 
civilizado ; os que assim pensão des- 
conhecem a ide a de que todos os 
«ossoe progressos, de qualquer náttf^ 
reza que sejão, contribuem immedia- 
tamente para augmental-a. 

(I)oIndependente.) 

lE sobre a terra existisse uma Na- 
ção, que tivesse uma condição social, : 
uai coração franco, vida sempre ale- 
gre , bom gosto , e facilidade para 
conanunicar seus pensamentos , que 
íqssè viva, agradavel, jovial, ás vezes 

' ipiprudente , indiscreta com freqüên- 
cia; e que a tudo isto unisse o va- 
lor, generosidade , franqueza, e uni 
certo pondohor, conviria náo por obs- 
táculos ©om leis a seus estilos, pajra 

não por a suas virtudes. Se em 

!Ízia um Pai a sua filha, aconse- 
lhando-a sobre o seu futuro estado: 
aquella, que busca um Marido , faz 

bem; porem a que o não busca , faz 
melhor. Meo Pai (respondeo a mo-', 
çcí) eu contento-nie ema o bem; seja 

o melhor para quem quizer , pu- 
der* ' 

.Lguns dos Sn rs,. Snbscripforcs ainda 
jam. salisfizerão as suas assignatiiras rella- 

. tivas ao trimestre, ou trimestres findos em 
30 de Setembro .passado; temos por isso de 
lembrar-lhes, que esta arrecadação se torna 
indispensável pára occorrer ás despezas que 
a Typographia faz neccssáriamente, e con- 
fiamos em qü'« elies atteudendo a esta preci- 
Z io, nio duvidem fazer a respectiva inírega ao 

geral he boa a índole de uma NaL Snr. Jovodob Bern.ardes, qae se acha autln?--' 
Ç»áo v i que importa , que esteja mes- rizado para fazer a cobrança, ou á sua ordein. 
ciada ;çorn -alguns deífeitos? Podefiáb 
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